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  A meus alunos...






Meus caros! Domadas por vocês,
Adi-, Subtra-, Multiplica-ção,
Divisão, Fração, Regra de Três,
Atestam sua habilitação.

Então vamos! Que a voz do Renome,
Pelos tempos, repita sua história,
Até que vocês conquistem nome
Maior do que o de Euclides em glória.
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			PREFÁCIO




			Este conto apareceu originalmente como uma série em The Monthly Packet, a partir de abril de 1880. A intenção do escritor era incorporar em cada Nó (como o remédio, habilidosa porém inutilmente, escondido no doce de nossa primeira infância) uma ou mais questões matemáticas – de Aritmética, Álgebra ou Geometria, conforme o caso – como passatempo, possivelmente edificante, para os amáveis leitores daquela revista.




			Lewis Carroll
Dezembro de 1885




			Nó 1
EXCELSIOR




			Duende, conduza-os para cima e para baixo.




			O lume avermelhado do pôr do sol já estava se desfazendo nas sombrias trevas da noite, quando dois viajantes ainda podiam ser vistos descendo rapidamente – a uma velocidade de seis milhas por hora – a encosta escarpada de uma montanha; o mais jovem deles saltava de penhasco em penhasco com a agilidade de uma corça, enquanto seu companheiro – cujas pernas envelhecidas pareciam incomodadas sob a pesada cota de malha que os turistas habitualmente usavam nesse distrito –, por sua vez, avançava penosamente.




			Como sempre ocorre nessas circunstâncias, o jovem cavaleiro foi o primeiro a quebrar o silêncio.




			– Estamos com uma boa velocidade, eu suponho! exclamou. Nós não corremos muito na subida!




			– De fato, foi uma boa velocidade! ecoou o outro num suspiro. Nós subimos apenas a três milhas por hora.




			– E no plano, nossa velocidade é de...? insinuou o mais jovem, já que ele não era muito bom em estatística, e deixava esses detalhes para seu companheiro mais velho.




			– Quatro milhas por hora, respondeu ofegante o outro. Nem um grama a mais, completou com o amor pela metáfora tão comum aos mais velhos, nem um vintém a menos!




			– 



 Nós deixamos nossa hospedaria três horas depois do meio-dia, disse o jovem, pensativo. Dificilmente estaremos de volta para o jantar. Provavelmente meu hospedeiro nos negará severamente toda sua comida!




			– Ele vai nos censurar por demorarmos a voltar, foi a grave resposta, e não há como evitar essa repreensão.




			– Que ideia aterradora! exclamou o outro com uma risada alegre. E se pedirmos para repetir algum prato, acho que sua resposta seria ainda mais severa!




			– Devemos ganhar apenas nossa sobremesa, lamentou o cavaleiro mais velho, que nunca tinha ouvido uma pilhéria em sua vida, e não gostou muito da leviandade inoportuna de seu companheiro. Já serão 9 horas, acrescentou a meia-voz, quando chegarmos à hospedaria. No fim do dia teremos nos arrastado por muitíssimas milhas!




			– Quantas? Quantas? suplicou o jovem impaciente, sempre ávido por conhecimento.




			O mais velho ficou em silêncio.




			– Diga-me, respondeu depois de um instante de reflexão, que horas eram quando estivemos no pico desta montanha. Não precisa ser já! acrescentou apressadamente, reparando os sinais de protesto no rosto do mais jovem. Não no exato minuto, pode ser dentro de meia hora: é tudo o que eu exijo desse filho que sua mãe gerou! Então eu lhe direi, sem omitir nenhuma polegada, o quanto penosamente trilhamos entre três e nove horas.




			A única resposta do jovem foi um gemido, enquanto suas feições convulsas e as profundas rugas acentuavam-se mutuamente em sua fronte varonil, revelando o abismo aritmético no qual um problema casual o havia precipitado.




			Nó 2
QUARTOS AGRADÁVEIS




			Passe reto pelo beco tortuoso,
E circule toda a quadra...




			– Vamos perguntar a Balbus o que ele acha disso, disse Hugh.




			– Claro, disse Lambert.




			– Ele poderia nos dar sua opinião, disse Hugh.




			– Sem dúvida, disse Lambert.




			Não foi preciso mais nenhuma palavra: os dois irmãos entenderam-se perfeitamente.




			Balbus estava esperando por eles no hotel: ele havia dito que a viagem o deixara cansado; então seus dois alunos precisaram continuar procurando hospedagem sem o velho mestre que fora companhia inseparável da infância de ambos. Eles lhe haviam dado o mesmo nome do herói de seu livro de Latim, que estava repleto de contos desse gênio versátil – contos cuja escassez de detalhes era abundantemente compensada pelo seu formidável esplendor. Em “Balbus venceu todos os seus inimigos”, o mestre deles escreveu à margem do livro: “Afortunada Coragem”. Dessa forma ele procurava extrair uma moral de cada conto de Balbus – algumas vezes de advertência, como em “Balbus acovardou-se perante o forte dragão”, ao lado da qual ele escreveu: “Imprudência na Especulação”; algumas vezes de encorajamento, como nas palavras: “Influência da Solidariedade nas Ações Conjuntas”, que foram apostas ao conto “Balbus auxiliou sua sogra a persuadir o dragão”; e algumas vezes ainda reduzia-se a uma única palavra, como “Prudência”, que foi tudo o que ele pôde extrair do comovente relato “Balbus, tendo queimado a cauda do dragão, foi embora”. Seus alunos gostavam mais das morais mais curtas, pois sobrava-lhes mais lugar nas margens para ilustrações, e nisso eles exigiam o máximo de espaço possível para demonstrar a rapidez das aventuras do herói.




			O relato que eles fizeram da situação foi desencorajador. A mais encantadora das estâncias aquáticas, Little Mendip, estava “abarrotada” de ponta a ponta. Mas numa quadra eles encontraram nada menos do que quatro cartazes, em casas diferentes, todos anunciando em letras maiúsculas flamejantes: “QUARTOS AGRADÁVEIS“.




			– Então, afinal, há variedade de escolha, como você pode ver, concluiu o falante Hugh.




			– 



 Não é o que se deduz dos dados, disse Balbus, enquanto se levantava da poltrona onde ele esteve cochilando sobre A Gazeta de Little Mendip, devem ser todos quartos isolados. Contudo, devemos vê-los mesmo assim. Eu ficarei contente de poder esticar um pouco minhas pernas.




			Um espectador imparcial poderia objetar que essa operação era desnecessária, já que uma criatura alta e magra como aquela estaria melhor, inclusive, com pernas mais curtas: mas essa ideia não ocorreu a seus caros alunos. Um de cada lado, ambos esforçavam-se para acompanhar as enormes passadas, enquanto Hugh repetia uma frase da carta que seu pai acabara de lhe enviar do estrangeiro, que deixara ele e Lambert intrigados.




			– Ele contou que um amigo dele, o Governador de ...como era mesmo o nome, Lambert? (– Kgovjni, disse Lambert.) É, isso. O Governador de ... seja-lá-como-se-diga-isso quer oferecer o mais modesto jantar que ele puder, e pretende convidar o cunhado de seu pai, o sogro de seu irmão, o irmão de seu sogro e o pai de seu cunhado: e nós gostaríamos de saber quantos convidados serão.




			Criou-se uma expectativa.




			– De que tamanho ele disse que seria o pudim? Balbus finalmente falou. Divida o volume do pudim pelo volume que cada pessoa é capaz de comer, e o quociente...




			– Ele não mencionou nenhum pudim... Mas esta é a quadra, disse Hugh, quando eles dobraram uma esquina e puderam ver os “quartos agradáveis”.




			– Sim, é uma quadra! Balbus exclamou de prazer, tão logo contemplou a sua volta. Perfeito! Per-fei-to! Equilátero! E retangular!




			Os rapazes observaram o lugar com menos entusiasmo.




			– O número nove é o primeiro que tem um cartaz, disse o prosaico Lambert; mas Balbus ainda demorou para despertar de seu sonho maravilhado.




			– Vejam, rapazes! ele exclamou. Vinte portas por lado! Simetria impecável! Cada lado dividido em vinte e uma partes iguais! Isto é admirável!




			– Devo bater à porta ou tocar a campainha? Hugh perguntou, reparando com alguma perplexidade numa placa quadrada de latão onde estava escrito apenas: “Toque a campainha também”.




			– Ambos, disse Balbus. Isto é uma elipse, meu rapaz. Você nunca viu uma elipse antes?




			– Eu quase não pude reconhecê-la, disse Hugh evasivamente. Não se pode usar uma elipse se não se mantém sua clareza.




			– Eu tenho um quarto, senhores, disse a proprietária, sorridente. E, ademais, um quarto bom! Bastante confortável para um quarto de fundos...




			– 



 Nós vamos vê-lo, falou melancolicamente Balbus, enquanto entravam atrás dela. Eu imaginava como seria! Um quarto em cada casa! Sem nenhuma vista, presumo.




			– Tem sim, senhores! protestou indignadamente a proprietária, enquanto erguia a persiana e indicava o quintal.




			– Como posso ver, são couves, disse Balbus. Não é bem a verdura que se esperaria de uma paisagem, mas já é alguma coisa.




			– Dessas verduras, explicou a estalajadeira deles, as quitandas nem sempre têm. Aqui vocês as têm sempre, e das melhores.




			– A janela abre? era sempre a primeira pergunta de Balbus para indagar as condições da hospedagem; e vinha logo a seguir, a chaminé funciona? Satisfeitos todos os pontos, ele se convenceu de que o quarto não lhe servia, e eles dirigiram-se para o número 25.




			Essa proprietária era séria e austera.




			– Eu tenho apenas um quarto livre, ela disse-lhes, e fica no jardim dos fundos.




			– Mas tem couve? Balbus indagou.




			A proprietária abrandou-se visivelmente.




			– Tem sim, senhor, ela disse, e das melhores, ainda que eu diga isso como se não devesse. Nós não podemos contar com as quitandas para nos fornecê-las; por isso nós mesmos as plantamos.




			– Uma vantagem única, Balbus disse; e depois das perguntas usuais, eles foram para o número 52.




			– E eu os acomodaria a todos de bom grado, se eu pudesse, foi a saudação que eles ouviram. Nós somos apenas mortais (– Irrelevante! murmurou Balbus), e só me sobrou um dos quartos.




			– Que é um quarto de fundos, como posso ver, disse Balbus, e com vistas para... couves, eu suponho.




			– É isso mesmo, senhor! disse a estalajadeira deles. Seja lá o que façam as outras pessoas, nós mesmos plantamos as nossas. Pois as quitandas...




			– Uma excelente solução! Balbus interrompeu. Assim se pode confiar na qualidade delas. A janela abre?




			As mesmas perguntas foram respondidas satisfatoriamente; mas desta vez Hugh acrescentou uma de sua própria autoria:




			– O gato arranha?




			A proprietária olhou em volta sorrateiramente, como se procurasse se certificar de que o gato não estivesse ouvindo.




			– Não vou enganá-los, cavalheiros, disse. Ele realmente arranha, mas só quando puxam o bigode dele! Do contrário, ele nunca faz isso, ela repetiu lentamente, num visível esforço para recordar as palavras exatas de um acordo assinado entre ela e o gato, “só quando puxam o bigode dele!”.




			– Muitas coisas devem ser desculpadas num gato tratado dessa maneira, disse Balbus, quando deixaram a casa e atravessaram para o número 73, com a proprietária fazendo-lhes reverência da soleira da porta e ainda murmurando para si mesma suas últimas palavras: “Só quando puxam o bigode dele!”.




			 No número 73 eles só encontraram uma garota tímida para lhes mostrar a casa, que sempre respondia “sim, si’ ô ” a qualquer pergunta.




			– O mesmo quarto, disse Balbus ao entrarem, o mesmo quintal, as mesmas couves. Suponho que vocês não achem boas couves nas quitandas.




			– Sim, si’ô, disse a garota.




			– Bem, diga à dona que nós ficaremos com o quarto, e que sua ideia de plantar as próprias couves é admirável!




			– Sim, si’ô, disse a garota, acompanhando-os até a porta.




			– Um escritório e três dormitórios, disse Balbus, quando eles voltavam para o hotel. Nós escolheremos para nosso escritório o que nos faça andar menos.




			– Então precisaremos andar de uma porta a outra medindo os passos? disse Lambert.




			– Não, não! Calculem-nos, rapazes, calculem-nos! exclamou Balbus alegremente, enquanto punha caneta, tinta e papel diante de seus desventurados alunos, para depois deixar o aposento.




			– Eu não disse que isso nos daria trabalho? disse Hugh.




			– Sem dúvida! disse Lambert.




			Nó 3
MATHESIS MALUCA


			Eu esperei o trem.




			– Bom, eles me chamam assim porque eu sou um pouco maluca mesmo, eu acho, foi o que ela disse, bem-humorada, em resposta à pergunta, cautelosamente formulada por Clara, sobre como ela havia ganhado aquele apelido estranho. Para você ter uma ideia, eu nunca faço o que se espera que as pessoas sãs hoje em dia façam. Eu nunca visto trens longos[1] (e por falar em trens, esta é a estação Metropolitana Charing Cross; eu tinha alguma coisa sobre ela para lhe falar), e eu não jogo tênis a não ser em quadras cercadas. Eu não sei fazer um omelete. Eu nem mesmo sei endireitar membros quebrados! Como você vê, eu sou bastante burrinha.




			Clara era sua sobrinha, e durante vinte anos completos foi sua pupila; na verdade, ela ainda frequentava o colégio, uma instituição da qual Mathesis Maluca falava com uma aversão indistinta: “Uma mulher deve ser humilde e modesta!”, ela diria. “Não me venham com esses seus colégios!” Mas as férias já tinham chegado, Clara era sua convidada, e Mathesis Maluca estava mostrando a ela tudo o que havia para ver da oitava maravilha do mundo, Londres.




			– A estação Metropolitana Charing Cross! retomou, estendendo as mãos na direção da entrada como se estivesse apresentando sua sobrinha para um amigo. A extensão de Bayswater e Birmingham já está concluída, e os trens agora circulam continuamente, costeando as fronteiras com o País de Gales, passando por York, e depois retornando pela costa leste de volta a Londres. O modo com que os trens andam é peculiaríssimo. Os que saem para oeste retornam em duas horas; os que saem para leste levam três; mas organizaram tudo de forma a sempre partir dois trens daqui, para lados opostos, pontualmente a cada quarto de hora.




			– Eles se separam para depois se encontrar novamente, disse Clara, com seus olhos enchendo-se de lágrimas devido a esse pensamento romântico.




			– Não é preciso chorar por causa disso! sua tia observou rispidamente. Eles não se encontram sobre os mesmos trilhos, como você sabe. E por falar em encontro, me surgiu uma ideia!, acrescentou ela, mudando de assunto com sua habitual precipitação. Vamos em direções contrárias para ver quem encontra mais trens. Não precisamos de damas de companhia, não é mesmo? Você escolhe o lado que você preferir e nós faremos uma aposta!




			– Eu nunca aposto, Clara disse circunspectamente. Nossa excelente preceptora sempre nos alertou...




			– Você não vai ficar pior por apostar! interrompeu Mathesis Maluca. Na verdade, você vai ficar melhor, com certeza!




			– Nossa excelente preceptora tampouco aprova trocadilhos, Clara disse. Mas podemos ter uma disputa, se você preferir. Deixe-me escolher meu trem, ela acrescentou depois de uma ligeira reflexão, e eu garanto que encontrarei exatamente a metade do que você encontrar.




			– Não se você contar corretamente, Mathesis Maluca interrompeu abruptamente. Lembre-se de que nós só vamos contar os trens que encontrarmos no caminho. Você não deve contar o que parte quando você parte, nem o que chega quando você chega.




			– O que dá a diferença de apenas um trem, disse Clara, enquanto elas viravam e entravam na estação. Mas eu nunca viajei sozinha antes. Não haverá ninguém para me ajudar a descer do trem. No entanto, eu não me importo. Vamos à disputa.




			Um garotinho maltrapilho ouviu seus comentários e correu atrás dela.




			– Compra uma caixa de cigarrilha, senhorita! ele implorou, puxando seu chale para chamar sua atenção. Clara parou para explicar.




			– Eu não fumo, ela disse num tom humildemente apologético. Nossa excelente preceptora..., mas Mathesis Maluca apressou-a impacientemente, e o garotinho parou admirado, com os olhos arregalados de espanto.




			As duas mulheres compraram seus bilhetes e dirigiram-se lentamente para a plataforma central. Mathesis Maluca tagarelando como sempre; Clara silenciosa, reconsiderando o cálculo no qual ela depositava todas as suas esperanças de ganhar a disputa.




			– Olhe por onde você anda, querida! bradou sua tia, parando-a a tempo. Mais um passo e você estaria dentro deste balde de água fria!




			Eu sei, eu sei, disse Clara ainda sonhando. A estaca, o frio, e o descompromisso...




			– Tomem seus lugares nos trampolins! gritou um fiscal.




			– Para que eles servem? Clara perguntou num murmúrio aterrorizado.




			– Apenas para nos ajudar a subir nos trens, disse a mulher mais velha com a indiferença de alguém bastante acostumado com aquela operação. Poucos conseguem entrar no vagão sem ajuda em menos de três segundos, e os trens só param por um segundo.




			Nesse exato momento, ouviu-se o apito e dois trens entraram apressadamente na estação. Um momento de pausa, e eles partiram novamente; mas nesse breve intervalo, centenas de passageiros foram arremessados para dentro do trem, voando direto para seus lugares, com a precisão de uma bala de fuzil, enquanto um número igual era conduzido para as plataformas laterais.




			Passadas três horas, as duas amigas encontraram-se de novo na plataforma da Charing Cross e compararam ansiosamente as anotações. Então Clara afastou-se com um suspiro. Para corações jovens e impulsivos, como o dela, o desapontamento é sempre um comprimido amargo. Mathesis Maluca seguiu-a com bondosa compaixão.




			– Tente novamente, meu amor! disse alegremente. Vamos modificar o experimento. Iniciaremos como fizemos antes, mas não começaremos a contar até que nossos trens se encontrem. Quando nos virmos, diremos: “Um!” e continuaremos a contar assim até voltarmos aqui.




			Clara alegrou-se.




			– Desta vez eu ganho, exclamou ansiosamente, se eu puder escolher meu trem!




			Outro silvo do apito da locomotiva, outro lançamento dos trampolins, outra avalanche humana apertada nos dois trens, enquanto eles partiam rapidamente: e as viajantes foram separadas outra vez.




			Ambas contemplaram-se ansiosamente da janela de seu vagão, cada amiga acenando com seu lenço para a outra. Um movimento rápido e um barulho. Os dois trens cruzaram-se num túnel, e duas viajantes reclinaram-se em seus cantos com um suspiro (ou melhor, com dois suspiros) de alívio.




			– Um! Clara murmurou consigo. Ganhei! Esta é uma palavra de bons presságios. Desta vez, seja lá como for, a vitória será minha!




			Mas será?




			Nó 4
ROTA DE NAVEGAÇÃO




			Eu sonhei com sacos de dinheiro hoje à noite!




			Ao meio-dia, em alto-mar e a poucos graus da linha do Equador, um dia tem tudo para ser opressivamente quente; por isso nossos dois viajantes vestiam arejados ternos de um linho impecavelmente branco, vendo-se livres da cota de malha que eles achavam não só conveniente para o ar frio da montanha, que eles vinham respirando ultimamente, mas uma precaução necessária contra a adaga dos bandidos que infestavam as alturas. A viagem de férias deles já estava terminando e eles agora tomavam o caminho de volta para casa, num barco que mensalmente fazia a travessia entre os dois grandes portos da ilha que eles estiveram explorando.
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